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EMENTA 

 

Nos últimos anos a democracia liberal tem sofrido duros golpes, seja pelo esgotamento de seu modelo 

participativo, questionado pelos novos movimentos sociais que reivindicam um lugar à sombra deste regime, 

seja pela ampliação da tecnologia (talvez por conta disso) que permitiu a vocalização de inúmeros demandas 

na ágora pública, agora, deslocada do seu lugar clássico. Somado a este cenário, assistimos a um processo de 

ruptura sem precedentes no qual o modelo neoliberal de racionalidade e governamentalidade se espraia de 

forma vigorosa pelo tecido social. Neste sentido, vemos uma série de movimentos de resistência ao que se 

apresenta como uma crise generalizada, das utopias comunitárias ao populismo de direita. Sendo assim, este 

curso visa reconstruir parte deste processo, oferecendo um olhar panorâmico sobre os desdobramentos do que 

tem sido chamado de “crise das democracias liberais”.     

 

 

METODOLOGIA DE TRABALHO  

  

O curso consistirá de aulas expositivas e seminários.  

   

  

SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

   

Os estudantes serão avaliados por seu desempenho nas seguintes formas de avaliação:  

  

• Seminário Temático de apresentação oral em sala de aula (peso 1);  

• Elaboração de artigo sobre uma das sociologias (peso 2).  
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O que aconteceu com a democracia liberal? mal-estares, ressentimento e populismo na 

contemporaneidade 

 

1ª Semana (12/03): Apresentação do curso:  

 

Pra começar: Lessa, Renato. Homo bolsonarus: de como nasceu e se criou o confuso e perigoso animal 

artificial que encarna momentos arcaicos da sociabilidade brasileira. Revista Serrote. Edição especial 

em quarentena: julho de 2020. 

 

 

I- Parte: Do sólido ao flexível: como se organiza o capital e suas consequências humanas  

 

2ª Semana (19/03):  

• SENNETT. R. A Corrosão do Caráter: conseqüências pessoais do trabalho no novo capitalismo. São 

Paulo: Record, 2006. (Introdução, Capítulo I e III) 

 

3ª Semana (26/06): 

• Oliveira, Isabel de Assis Ribeiro de. (2006). O mal-estar contemporâneo na perspectiva de 

Charles Taylor. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 21(60), 135-145. 

(https://www.scielo.br/pdf/rbcsoc/v21n60/29765.pdf) 

• Bauman, Z. O mal-estar da Pós-modernidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. (Introdução e 

Posfácio) 

 

4ª Semana (09/04): 

 

• Brown, Wendy. (2019). Nas ruínas do neoliberalismo: A ascensão da política antidemocrática no 

ocidente, São Paulo, Editora Politéia, 2019. (Capítulo 5) 

• Bauman, Z. Medo Líquido. Rio de Janeiro: Zahar. 2006. (Introdução: Sobre a dinâmica e os usos 

do medo) 

5ª Semana (16/04): 

• Misha, Pankaj. A política na era do ressentimento: o tenebroso legado do iluminismo. In: 

Geiselberger, H. A Grande regressão: um debate internacional sobre novos populismos – e como 

enfrenta-los. Estação Liberdade: São Paulo, 2019. 

• Streeck, Wolfgang. O retorno dos reprimidos como início do fim do capitalismo neoliberal. 

Geiselberger, H. A Grande regressão: um debate internacional sobre novos populismos – e como 

enfrenta-los. Estação Liberdade: São Paulo, 2019. 

 

6ª Semana (23/04): 

• Appadurai, Arjun. Fadiga da democracia. Geiselberger, H. A Grande regressão: um debate 

internacional sobre novos populismos – e como enfrenta-los. Estação Liberdade: São Paulo, 2019. 

• Della Porta, Donatella. Política progressista e regressiva no neoliberalismo tardio. Geiselberger, 

H. A Grande regressão: um debate internacional sobre novos populismos – e como enfrenta-los. 

Estação Liberdade: São Paulo, 2019. 

 

 

 

7ª Semana (30/04): 

https://www.scielo.br/pdf/rbcsoc/v21n60/29765.pdf


• Przeworski, Adam. Crises da democracia. Rio de Janeiro: Zahar. 2019 (Parte II) 

 

 

II- Parte: O que é isso que chamam de populismo 

 

8ª Semana (07/05): 

 

• ADORNO, T. Ensaios sobre psicologia social e psicanálise. São Paulo: Unesp.2007 (Teoria 

freudiana e o padrão de propaganda fascista.) 

9ª Semana (14/05): 

 

• LACLAU, E. (2013). Apresentação e populismo ambiguidades e paradoxos.  A razão neoliberal. 

São Paulo: Três estrelas.  

 

• MOUFFE, Chantal. (2015). Sobre o Político. São Paulo: Umf/ Martins Fontes, 2015. (capítulo a 

definir) 

• SILVA, Mayra Goulart.O Populismo para além de Laclau: entre a expansão do demos e a 

desfiguração do liberalismo. Revista Estudos de Política, v. 9, p. 49-70, 2019. 

 

10ª Semana (21/05): 

• Eatwell, R. e Goodwin, M. Nacional-populismo:  a revolta contra a democracia liberal. Rio de Janeiro: 

Redord, 2020. (Introdução e Capítulo I) 

 

11ª Semana (28/05): 

Fraser, Nancy. O velho está morrendo e o novo não pode nascer. São Paulo: Autonomia literária. 2019 

(páginas 33-92) 

 

Parte III- E a américa latina? 

 

12ª Semana (11/06): 

• GAGO, Verónica. A razão neoliberal: economias barrocas e pragmática popular. São Paulo: Editora 

Elefante, 2018. (Introdução, capítulo 6) 

 

13ª Semana (18/06): 

• SINGER, André LOUREIRO, Isabel (Orgs.). As contradições do Lulismo: a que ponto chegamos? 

São Paulo: Boitempo Editorial, p. 185-219, 2016. (Introdução e Cap 1) 

 

14ª Semana (25/06): 

• Avritzer, L. O pêndulo da democracia. São Paulo: Todavia, 2019. (Capítulos 4 e 5) 

 

15ª Semana (02/07): 

 

• Silva Júnior, Nelson da. O Brasil da barbárie à desumanização neoliberal: do "Pacto edípico e 

pacto social" de Hélio Pelegrino ao "E daí?" de Jair Bolsonaro. In: Safatle, V.P.; Silva Junior, 

N.; Dunker, C. (Org.). Neoliberalismo como gestão do sofrimento psíquico. 1ed.São Paulo: 

Autêntica, 2020, v. 1, p. 255-282. 



• Miguel, Luis Felipe. O Colapso da democracia no Brasil: da Constituição ao Golpe de 2016. São 

Paulo: Expressão Popular. (Introdução e Conclusão)  

 

 


